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Rio — A dinâmica econõmi-

ca dos países latino-
americanos depois do fracas-
so dos ajustes propostos pelo 
Fundo Monetário Internacio-
nal demonstra que a saída pa-
ra a dívida externa é política e 
está precipitando um acordo 
em bloco de todos os devedo-
res da América Latina. A con-
clusão é do economista cubano 
Alfonso Casanova Montero, 
professor da Universidade de 
Havana e membro da Associa-
ção dos Economistas da Amé-
rica Latina e Caribe. 

Montero veio ao Brasil a 
convite do Conselho Federal 
de Economia para fazer pales-
tras em diversas instituições e 
participar do 7g Congresso 
Brasileiro de Economia, de 22 
a 26 de setembro em Belo Ho-
rizonte. Em entrevista, fez um 
balanço da situação dos países 
latino-americanos frente à 
dívida externa e falou sobre a 
economia cubana depois da 
moratória decretada por seu 
governo em 1986. 

A dívida externa cubana, 
disse, corresponde hoje a 20 
por cento do PIB e está em 4 
bilhões de dólares. A morató-
ria, segundo Montero, foi con-
seqüência da queda de divisas 
em Cuba, ocasionada princi-
palmente pela ausência de en-
trada de recursos externos e 
pela perda de receita das ex-
portações de açúcar e petró-
leo, com a queda dos preços 
desses produtos no mercado 
internacional (Cuba produz 
6,29 milhões de barris de pe-
tróleo anualmente e reexporta  

petróleo comprado da União 
Soviética). 

Atualmente, observou, o go-
verno cubano tenta obter pra-
zos mais longos com bancos 
da Espanha. Japão e Canadá 
— principais credores —, 
além de México e Argentina, 
cujos bancos comerciais tam-
bém detêm parte dos títulos 
da dívida cubana. De acordo 
com o economista, a morató-
ria complicou a situação co-
mercial externa do país e re-
duziu as linhas de crédito in-
ternacionais para exportação, 
mas simultaneamente permi-
tiu a Cuba reduzir a remessa 
de divisas. 

Na opinião de Montero, a si-
tuação econômica dos países 
latino-americanos está se de-
teriorando, apesar de todos os 
ajustes internos do receituário 
do FMI para que pudessem fi-
nanciar suas dividas. "O pro-
blema se acumulou nos anos 
80 e houve um retrocesso no 
nível de vida", disse. 

Montero acredita que não há 
mais condições de se tentar 
uma solução técnica ou finan-
ceira para a dívida, apesar de 
reconhecer não ser possível 
adotar-se padrões comuns de 
renegociação para todos os 
países. "E' necessário uma so-
lução política e é possível 
estabelecer-se critérios que 
podem ser adotados em blo-
co", acentuou. Ele prevê um 
papel fundamental para o 
Brasil nessa negociação: "O 
Brasil é líder natural pelo peso 
de sua dívida e o passo que der 
será decisivo para o encami-
nhamento das negociações dos 
outros países latino-
americanos". lembrou 


